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VLSando obter majores infonnaçOes para o controle deNtoú",dll(J(/es elt!6ultwli,. 
foi conduzido o presente trabalho em um plantio comercía1 de lomaIe lutorado (cv. 
Skulus) em HidrolAndia. 00. no período de rrutrÇO a abril de 2003. com o intuito 
de compar.lt o empre&o de diferentes Illmpad3.s na capt\lr.l de adultos da broca 
pequena do tomateiro com armadilhas luminosas. Os lI'atamenlOS utilizados con· 
sistiram da unnadilha luminosa modelo Luiz. de Queiroz 'adapwda' com aJ se­
guintes 14mpadas: Grohu.. Luz do Dia. BLO e Luz Negra. O delineamento 
experimc:ntaJ utilizado foi em blocos ao acaso com oito repc:tiçOes. O parImelro 
ullhz.ado para avaliar a efici!ncia de captura dos lrulamentos foi :I contagem do 
número total de: indiv(duos capturados e do mlmero mtdio de machos e f!meas 
c:lpturJdas em cada Ulmpada. Os resultados demonstnn.m que a annadilha lumi­
nosa modelo Luiz de Queiroz ' adaptada' com IAmpada 11.11 nqra foi a mais eficiente 
na captur.t da praIa. podendo assim ser recomendada para proaramas de Manejo 
lnttlr.do de Pragas na cultura do tomateiro. auxiliando na supresdo e no 
monitoramento da pra,ga (N. ele,untalis). 
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Dentre as pnl&as assoc:iadas aos I~ armaz.c:nados no Br.uíl. o IOTJUlho Si,ophiJlU 
utJm(Jü deslaca-se como uma das mais imporwuts. devido ao elevado potencial 
bi6tico e C'.&pac:idade de penetração na massa de &rios ocasionando danos principal­
mente. aos lfios de: milho. afTOl. e trilO. Evidencia-se poltlUlIO, a oecessidadc do 
desenvolvimento de produtos alternativos para o controle desta pni,Ja. destac~ 

se os inseticidas de orilem botAnica. O objetivo desle trabalho foi de avaliar a 
lOxicidade por contato dos óleos essenciais safrol e dilapiol l adultos de S. 
UtUtIDis. Os bioensaios de conc:c:ntraçlo-mortalidade fonun realizados usando-se 
placas ck Petri e papel filtro imprep:rdo com 0.5 mI de cada óleo veiculados no 
$OIvtflle acetona em c:onc:cntnlÇÕts que variuram de I ':li a JO ':li. Cada placa ru:ebeu 
3) adultos de ,orau1ho, constituindo-se em uma paroela experimental . O deline· 
ImeDtO foi inteLnUnente casualiudo com 8 tnlWllefltos e uts repetições. utilizan­
dQo.se o teste de Soou Knou patll comparaçlo de ~. Cada experimento foi 
repetido uts vezes. realiz.ando-se uma análise conjunta dos resultados. Obteve-se 

diários de mortalidade para o dlculo da eficieocla e a análise de: Probit pan 
abter-se a a..,.. O valorda inclinaçAo da reta no estudo da dose reJpo$la para O óleo *' sarrol foi superior ao obtido para o dHapiol. demonstrando uma resposta 

tnea doS. uamaisa este óleo. O valor caSculado da a..,./oi de 0.$/18 i.llJ 
<M'. ~"n,'o aeficiblcia na monaJidade. a c:oncentnÇAo de: 1.5 fi, pode serc:orui­

promissora para o óleo de safrol. enquanto que. someote conccntraç6es 
de 20 ':li de dilapiol provocaram monalidade silnificativD. do inseto. 

~
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O cipó de "Kanlàrà Kan!" (TalUJeciJlItI fIlXlurnum ) E. utilizado pelos (odios 
Kayap6s parv. matar abelhas. Esta bilnoniacea E. abundante nas florestas do Estado 
do Acre necessitando que seja realizada uma avaliaçoo de: seu uso como inseticida 
botlnico. Para lamo objetivou-se neste tr.Iba.lho a avaJil'ÇAo da toxicidadc: do óleo 
essencial do cipó pwlI adullOS de Sitophilu.r uamoU. avwiando-se oefeito fumiaante 
de diferentes conttntt'3Ç6es. por meio da mortalidade. Para obtençlo da curva de 
concentruçAo-mortalidade por fumilação forum utilizadas 30, de Irb de milho. 
que após pesacem foram colcndos em potes plásticos hcnnb.ic:os de 100 mI. 
Nesta massa de JrIos foram aplicados 2 ml das concentruç6es DO intervalo de: 5 c:. 
a 0,001 ':li do óleo dilu(do em acetona. Após o revolvimento dos lrios deiAou-se 
secar ao ar. confinando em cada frasco. 20 adultos de S. uomois. O delineamento 
foi inteiramente c:asualizado com 6 trutamenlOS e 3 repetiçOes. ulilizando.se o teste 
de Scou Knott parol comparaçSo de mE.dias. Cada experimento foi repetido uts 
veus. rta1izando-se uma análiscconjunta dos re5ultados. Obtevo-se valores di:1ri­
os de monalldade p3nI o cálculo da eficitocia e a anãlise de Probit panI obter-se a 
c:ooc::entnaç30 letal. Verificou-se toxiclc:bdedo óleo de T. IIlXlurnum para S. uamau 
c:onsiderundo-se o va10r da CL,. (0.2144 11 dI! óleoll de IrJos). A monaIidade dos 
insetos foi de 93.1 ':li e 99.5c:. para concentrações 2.5 ':IIe5.0 c:.. respectivamente 
diferindo silnificaLivameoteenue si. Por meio de análise.doóleo poraonw.ocrJlia 
IllSOSIl acoplada e tSpectrOmetro de massa CGMS. identificou-se 11. mandelonitrila. 
fonte de ácido cian(drico. como o princIpio ativo respondvd pela alia monalidade 
do inseto por rumi,a.ç!lo. 
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A seletividade de inseticidas sobre os inimilos naturais ~ imprescindível para o 
Manejo Intecrado de Pragas da Soja e. com este objetivo avaliou·se os inseticidas 
Fastac 100 se e Fastac: lOOCE-12 .. Nomolt 1~1.51. Cascadc: 100 CE-IO a e. 
Dimilin 250 PM IS I La.ba· ' . O delineamento foi de: blocos ao acaso com seis 
tratamentos e quatro repetições. As parcelas c:onstitufr.un-se de 20 fileiras de soja 
com 15 metros de extenslo. Pan aplic:açlo emprelou·se um pulverizador costal 
(CO,) equipado com quatrO pontas XR 110.02. calibrado para 200 l ba'l. A 
Entomofauna constitui-se de 8O.32c:. de Gtororis sobrimd. 5.36':11 de Nabis 
t'Gpsifomlis e. 4.21" de Ltbio COItt'inna. As avaliaç6es foram aos 0,2.4,8 e 15 
dias após a uplicaç!lo, com cinco tomadas/parcela tmpreaanOO-se o m&odo de lona 
de coleta. As mE.dias forarncomparadas pelo teslede Tukey 5%, e naavaliaçlo da 
seletividade: usou·se a f6mtula de Hendersoo &. Tilton. Quanto ao componamento 
seletivo dos inseticidas. verificou-seque FastacSC e CE apresentar.un inicialmeo· 
te elevada reduçllo da populaçAo de predadore5. Nomolt em todas avaliações 
apresentou elevada seletividade. O inseticida Cascade apresentOU DO início uma 
mortalidade inferior a 1Oc:.. elevando pana 28.99<), na r avallaçJo. 46.58111 na 3-
avaliaçAo e 24,98'" na última avaliaçlo. Os inseticidas Nomolt e DimiJin apresto­
latam alta seletividade com nota I. seJUido por Cascade com seletividade mode­
rada oos predadores com nota ~ 2. Os inseticidas Fastac: SC e Fastac CE com 
reduçAo na populaç30 de: predadores acima de~. apresentaram DOla 3. Consi~ 
nmdo as DOtas obtidas quanto. seletividade. os inseticidas Dimilin. Nomolt e 
Cascade do rccomeodados DO manejo integmdo de pntgas da soja.. 
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